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companheiros na Volks levam 
solidariedade à luta em chattanooga

organização dos trabalhadores em 
área administrativa é tema de debate

calendário de luta contra as reformas 
envolve todas as centrais sindicais
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Proposta do governo temer insere todo o
período de contribuição, reduzindo a média do benefício.
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Terra manchada de sangue

a Trabalhadora e líder do msT, 
KáTia marTins, foi assassinada com 
cinco Tiros numa emboscada em 
sua casa, na frenTe de seu neTo de 
oiTo anos, na divisa do município de 
casTanhal, no pará.
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reforma da PreVidência:
cálculo Vai rebaixar 
Valor da aPoSentadoria



fotos: divulgação

Notas e recados

diTadura brasileira 
A Corte Interamericana de 
Direitos Humanos vai analisar 
novamente a “impunidade” na 
morte do jornalista Vladmir 
Herzog.

víTima do nazismo 
A filha de Olga Benário lança 
biografia sobre a mãe, assassi-
nada em um campo de concen-
tração, com base nos arquivos 
da Gestapo, polícia secreta 
nazista. 

hora do enem

As inscrições para o Enem es-
tão abertas, vão até o dia 19 de 
maio e devem ser feitas no site 
da prova. A taxa subiu de R$ 68 
para R$ 82.

mais um fora 
Antônio Fernandes Toninho 
Costa, demitido da Funai, saiu 
atirando contra o governo gol-
pista de Temer: “abandonou a 
Funai e a causa indígena”. 

eleição na frança

O candidato de centro, Emma-
nuel Macron, foi eleito o mais 
novo presidente da França, 
derrotando a extrema-direita 
de Marine Le Pen.
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roberto parizotti

A Direção Nacional da 
CUT divulgou na última sex-
ta-feira, dia 5, um novo ca-
lendário de luta de todas as 
centrais sindicais brasileiras 
para pressionar o governo 
contra a votação das reformas 
da Previdência e Trabalhista. 

Ao longo desta semana, 
representantes dos sindicatos 
cutistas e demais centrais irão 
pressionar os parlamentares 
nos aeroportos em seus es-
tados de origem e também 
na região onde concentram 
seus votos. Enquanto isso, os 
dirigentes das centrais irão 
a Brasília para debater com 
parlamentares ainda indecisos.

Ainda este mês, as entidades 
promoverão o “Ocupa Brasí-
lia”. Até lá, a agenda prevê uma 
vasta programação na capital 
federal, com apoio de diversos 
movimentos sociais, e um dia 
de marcha da classe trabalha-
dora que deve terminar no 

hoJe, àS 20h30

canal 44.1 hd

calendário de luta inclui ocuPação em 
braSília e PreSSão a ParlamentareS

O governo Temer completa um ano 
na próxima sexta-feira (12), mas não 
há o que comemorar. 

Naquele dia 12 de maio de 2016, a 
mídia comercial declarava que teríamos 
um ambiente favorável para a retomada 
do crescimento econômico, mas nada 
indica essa recuperação. 

O governo Temer apostou todas 
suas fichas no ajuste fiscal, correndo 
para aprovar a emenda constitucional 
que congelou por vinte anos os inves-
timentos públicos, prejudicando espe-
cialmente as áreas da saúde e educação. 

Agora a sua pressa está na aprovação 
das reformas previdenciária e trabalhis-
ta, com o objetivo de reduzir direitos da 
população e atender os interesses dos 
empresários, por meio do Congresso 
Nacional. 

Nestes 12 meses de governo Temer, 
seus ministros e a mesma mídia alar-
deiam o “sucesso” das medidas adota-
das. Há exatamente um ano havia 11,4 
milhões de desempregados no País, 
e agora já ultrapassam 14 milhões de 
pessoas sem emprego. A taxa da produ-
ção industrial acumulada nos últimos 

doze meses, até março, teve queda de 
3,8%, e os investimentos também caí-
ram 6,3% neste período. Até a dívida 
pública subiu de 38,9% para 47,8% do 
PIB, mostrando a total incapacidade do 
governo Temer em tirar o País da crise.

O Brasil precisa voltar a crescer a 
partir de uma forte retomada da produ-
ção industrial, da geração de empregos 
e do aumento da renda das famílias. É 
urgente, portanto, romper a “lógica” do  
governo Temer, para que uma agenda 
do crescimento possa realmente acon-
tecer.

Dica do Dieese

INfelIz aNIversárIo
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Congresso Nacional.
“Vamos manter a classe 

trabalhadora e a sociedade 
mobilizadas, aumentando 

nossa pressão contra as re-
formas e contra o governo 
golpista. Vamos ocupar Bra-
sília por ocasião da votação 

da Reforma da Previdência 
no plenário da Câmara dos 
Deputados”, diz a nota divul-
gada pela CUT.

Para Nilson Ribeiro, o Nego 
Bola, trabalhador no almoxari-
fado da Kostal. Banco de San-
gue. Rua Barão de Iguape, 212, 
2º andar, Liberdade, São Paulo. 
Segunda a sexta, das 8h às 16h. 
Tel. 3660-6044.

Para Thiago Rodrigues Araú-
jo, trabalhador no setor de pós-
venda da Toyota. Hospital A.C. 
Camargo. Rua Prof. Antonio Pru-
dente, 211, Liberdade, São Paulo. 
Segunda a sábado, das 8h às 15h.

O Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, por meio de seu diretor presidente, nos ter-
mos do artigo 76, alínea A, do estatuto social, convoca todos os seus associados, em 
pleno gozo de seus direitos estatutários, dos municípios de  São Bernardo do Campo, 
Diadema, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, que este edital virem ou dele tomarem 
conhecimento, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no 
dia 12 de maio de 2017, às 18 horas, na Sede do Sindicato localizada à rua João Basso, nº 
231, Centro, São Bernardo do Campo - SP. Os associados presentes deliberarão sobre: 
01) Escolha de delegados para as Plenárias Estatutárias da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT – CNM-CUT e da Central Única dos Trabalhadores – CUT; 02) 
Venda de lote de carros; 03) Assuntos gerais da categoria.

São Bernardo do Campo, 9 de maio de 2017.
RAFAEL MARQUES DA SILVA JUNIOR
Pres. do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

Doe sangue eDITal De CoNvoCaÇÃo
asseMBleIa Geral exTraorDINárIa Do sINDICaTo Dos MeTalÚrGICos Do aBC
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adonis guerra

Valor do benefício da aPoSentadoria Vai 
Piorar com a reforma da PreVidência

Hoje a Comissão Espe-
cial que analisa a re-
forma da Previdên-

cia na Câmara dos Deputados 
deve terminar de votar os 
destaques, que são emendas 
à proposta. O texto-base já foi 
aprovado por 23 votos a favor 
e 14 votos contra na noite de 
quarta-feira, dia 3. 

“A reforma da Previdên-
cia do governo Temer é um 
massacre contra os brasileiros 
ao jogar nas costas da classe 
trabalhadora essa destruição 
da aposentadoria”, afirmou o 
diretor executivo do Sindica-
to, Alexandre Colombo. 

Se aprovado na Comissão, o 
texto seguirá para votação em 
dois turnos no plenário. Por 
se tratar de emenda à Consti-
tuição, a reforma precisará do 
apoio de pelo menos 308 dos 
513 deputados.

“Com essa proposta, o cál-
culo do benefício vai rebaixar 
ainda mais a aposentadoria dos 
trabalhadores. Hoje já é muito 
difícil um companheiro se 
aposentar pelo teto”, destacou.  

Atualmente o cálculo é 
feito a partir da soma das con-
tribuições desde julho de 1994 
até a data do requerimento da 
aposentadoria, descartando as 
20% mais baixas e encontran-
do-se a média entre as 80% 
mais altas. 

“Agora querem que o be-
nefício seja calculado pela 
média simples dos salários de 
contribuição de toda a vida 
do segurado. O rebaixamento 
dos valores será imediato ao 
contar até mesmo os salários 
mais baixos de ingresso no 
mercado de trabalho”, disse. 

Pela regra atual, um tra-
balhador que solicitar a apo-
sentadoria até este mês, faz o 
cálculo sobre os 274 meses de 
contribuição ao contar desde 
julho de 1994. 

Com a reforma, o cálculo 
será pela média de 480 meses, 
contando 40 anos de contri-
buição para chegar aos 100%.  

“É importante deixar claro 
que esse tempo de contribui-
ção sem nenhuma interrup-
ção praticamente não existe. 
As pessoas ficam desempre-
gadas, na informalidade ou 
afastadas do trabalho por um 
período e isso vai atrasar ain-

da mais o acesso ao benefício”, 
lembrou. “Com a terceiriza-
ção irrestrita aprovada e a re-
forma Trabalhista que está no 
Senado vai ser cada vez pior 
a situação do trabalhador”, 
prosseguiu. 

De acordo com cálculo 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, o Dieese, 
cada trabalhador do País fez, 
em média, 9,1 contribuições 
em 12 meses com base no ano 
de 2014. 

Pelo parecer aprovado na 
Comissão Especial, a idade 
mínima de aposentadoria é 
de 65 anos para homens e 62 
anos para mulheres. O tempo 
de contribuição mínima é de 
25 anos.

Os brasileiros se aposen-
tam, em média, aos 58 anos 
de idade segundo a Associa-
ção Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal, a 
Anfip, sendo que dois a cada 
três ganham um salário mí-
nimo. (Saiba mais no quadro) 

Chantagens
Para garantir que a refor-

ma da Previdência seja apro-
vada no Congresso, o governo 
Temer pode favorecer ainda 
mais os interesses dos patrões 
ao garantir votos da própria 
base aliada com um novo 
parcelamento dos débitos 
tributários e previdenciários 
(Refis), que dobra para 20 
anos o prazo de parcelamento 
de dívidas com abatimento de 
até 90% de multa e juros. A 
barganha está sendo chamada 
de Programa de Regulariza-
ção Tributária. 

Representantes da bancada 
ruralista querem condicionar 
o voto a um Refis próprio que 
pode eliminar juros e multas 
que chegam a R$ 10 bilhões. 

“Essas chantagens só bene-
ficiam a elite do País. Ao invés 
de garantir políticas públicas 
para a maioria dos brasileiros, 
querem que paguemos a conta 
com essa reforma perversa, 
enquanto a elite fica ainda 
mais rica”, alertou. 

“Os trabalhadores vão à 
luta, organizados e mobi-
lizados, para impedir essa 
retirada de direitos”, concluiu 
Colombo.

aPoSentadoS
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O Corinthians ganhou o 28° 
título ao empatar com a Ponte 
Preta no Campeonato Paulis-
ta. Romero foi o autor do gol 
que abriu o placar em Itaquera.

O goleiro Cássio (foto) foi o 
escolhido pelo técnico Carille 
para levantar o troféu. “Esse tí-
tulo é para todos os corintianos 
que nos apoiaram”. 

Após a conquista do título, 
o Timão teme perder dois 
titulares: o lateral-esquerdo 
Guilherme Arana (foto) e o 
zagueiro Pablo.

O lateral-esquerdo do Santos, 
Zeca, se recupera com veloci-
dade e pode voltar a ser opção 
no jogo contra o The Strongest, 
na Libertadores.

Lugano aguarda proposta do 
São Paulo para renovar o con-
trato. O vínculo do uruguaio 
com o clube vai até 30 de junho.

Tribuna Esportiva
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trabalhadoreS em áreaS adminiStratiVaS 
debatem organização no local de trabalho

metalúrgicoS do abc aPoiam luta doS 
comPanheiroS na VolkS de chattanooga

Representantes de 28 sin-
dicatos e 18 países participa-
ram da Conferência Mundial 
de Trabalhadores na área 
administrativa em Genebra, 
na Suíça, nos dias 19 e 20 de 
abril. O encontro foi organi-
zado pela IndustriALL Global 
Union, a federação interna-
cional dos trabalhadores na 
indústria. 

A CSE na Ford, Simone 
Vieira, representou os meta-
lúrgicos do ABC na Confe-
rência e explicou a importân-
cia da organização no local de 
trabalho. 

“Com o avanço da tecno-
logia nos processos de pro-
dução com a Indústria 4.0, 
os trabalhadores precisam 
estar inseridos nesse debate. 
A tendência é que o número 
de companheiros na área ad-
ministrativa chegue próximo 
ao da produção”, avaliou. 

Representantes do Sindi-
cato participaram de um se-
minário em Chattanooga, no 
sul dos Estados Unidos, que 
reuniu trabalhadores na Volks 
no Brasil, Alemanha, África 
do Sul, México e Polônia, nos 
dias 12 e 13 de abril. 

A atividade, promovida 
pela IndustriALL Global 
Union, federação internacio-
nal dos trabalhadores na in-
dústria, foi em solidariedade 
aos trabalhadores na Volks 
de Chattanooga na luta pela 
garantia da representação 
sindical. 

Os companheiros na plan-
ta de São Bernardo foram 

“O Sindicato precisa estar 
presente para organizar os 
trabalhadores. Só com a união 
da classe trabalhadora que 
será possível fortalecer a luta e 

resistir em defesa dos direitos”, 
afirmou. 

A dirigente também res-
saltou a importância da co-
operação internacional dos 

trabalhadores. “A Conferência 
foi um momento rico com in-
tercâmbio de informações en-
tre representantes de diversos 
países do mundo”, acrescentou. 

representados pelo diretor 
de Organização do Sindica-
to, José Roberto Nogueira 

da Silva, o Bigodinho, e por 
Reinaldo Marques da Silva, 
o Frangão, integrante do Co-

mitê Sindical de Empresa, o 
CSE na montadora. Também 
participaram representantes 
dos sindicatos de São Carlos 
e Curitiba. 

“Além de o trabalho ser pre-
cário, lá não tem representa-
tividade sindical. Existem di-
rigentes no UAW, o sindicato 
dos trabalhadores da indústria 
automotiva dos Estados Uni-
dos, mas que ainda não foram 
reconhecidos pela planta de 
Chattanooga”, destacou Bi-
godinho. “O encontro teve o 
objetivo de fortalecer a repre-
sentação dos trabalhadores”, 
explicou.


